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1 INTRODUÇÃO 

A Reforma Psiquiátrica no Brasil aconteceu no ano 2001, com intuito de organizar a 
rede assistencial em saúde mental e reformulando o modelo hospitalar de manicômio, 
para uma proposta de serviço baseada na Atenção Psicossocial. Com isso, as 
pessoas com transtorno mental podem desfrutar de um ambiente mais social, com 
respeito e dignidade, respeitando suas particularidades, conforme descrito na lei n° 
10.216/2001.  A Desinstitucionalização foi um processo da reforma, que teve como 
propósito alcançar pessoas com saúde mental, usuários de crack e outras drogas que 
tenham histórico de internações de longa permanência, buscando um cuidado 
integral, reinserção social e familiar, como afirma Sampaio (2021). Em substituição 
aos hospitais psiquiátricos foram criados os CAPS e os Serviços Residenciais 
Terapêuticos (SRT). Este último, são moradias destinadas para pacientes com 
transtornos mentais que estavam longas internações e estão impossibilitados de 
retornarem ao convívio da família (Almeida 2016). Através da reforma psiquiátrica o 
novo modelo da RAPS (Rede de Atenção Psicossocial) foi pensado, regulamentada 
pela Lei 10.216/2001, norteando um novo modo de assistência à saúde. Nessa nova 
perspectiva o modelo deixa de ser hospitalocêntrico e se tornando uma assistência 
integral. Com base nesse processo histórico, essa pesquisa tem como questão 
norteadora: Como os moradores das RT percebem o cuidado diante do processo de 
viver, no contexto histórico da desinstitucionalização. os objetivos elencados são: O 
objetivo geral: Compreender a partir da fenomenologia da percepção o cuidado e 
entender qual relação com a liberdade, a partir do fenômeno da desinstitucionalização 
em saúde mental. Os objetivos específicos são: a) Analisar o cuidado e sua relação 
com a saúde e qualidade de vida, a partir do fenômeno desinstitucionalização; b) 
Compreender a relação entre o cuidado e a liberdade, a partir do fenômeno 
desinstitucionalização.  E, se propõem em realizar uma pesquisa de campo, com 
referencial teórico fenomenológico para entender o processo de cuidado em liberdade 
experienciado pelos residentes dos SRT, após a desinstitucionalização. Está em fase 
de aprovação no CEP, que é a fase prévia à coleta de dados. 
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2 METODOLOGIA 

Este artigo insere-se no campo das pesquisas sociais em saúde, voltadas à 
investigação dos fenômenos saúde/doença e sua representação nas instituições 
políticas de serviços, profissionais e usuários. Trata-se de uma pesquisa de 
abordagem qualitativa, na qual a proximidade entre pesquisador e o pesquisado é 
fundamental, como afirma Minayo (2006).  Os dados serão analisados com base no 
referencial teórico de Merleau-Ponty, quanto à compreensão do corpo como uma 
totalidade e a fenomenologia da percepção. Para análise do cuidado como liberdade 
será considerado o referencial teórico “Cuidado em liberdade”, à luz Paulo Freire. As 
análises serão apresentadas por categorização definidas a partir dos Blocos mediados 
nos grupos focais. O estudo seguirá os aspectos éticos das resoluções do Conselho 
Nacional de Saúde e foi submetido à CONEP e direcionado ao Comitê de Ética da 
Faculdade de Ciências Médicas de Três Rios, onde tramita para aprovação. A coleta 
de dados, após a aprovação se dará nos SRT, por meio de grupos focais, e os 
cenários serão os municípios de Três Rios e Sapucaia, interior do estado do Rio de 
Janeiro, mediante anuência concedida pelas gestões locais. Os encontros ocorrerão 
de acordo com a rotina de cada SRT, de forma que não interfira no cotiado. Os 
pesquisadores convidarão os moradores para participar do grupo focal e a 
participação será voluntária, após assinatura do Termo de Consentimento livre e 
Esclarecido (TCLE) pelo participante com ciência dos cuidadores e dos profissionais 
da equipe multidisciplinar do dia. A análise dos dados se dará por meio de 
categorização, a saber três categorias, conforme as rodadas temáticas dos grupos 
focais: Saúde e Qualidade de Vida; Liberdade e Cuidado.  Após a coletas dos dados 
que seguirá o critério metodológico e os de inclusão e exclusão a análise se dará por 
meio dos referenciais teóricos: Merleau-Ponty, quanto a compreensão do corpo como 
uma totalidade e a fenomenologia da percepção. Para análise do cuidado como 
liberdade será considerado o referencial teórico “Cuidado em liberdade”, à luz Paulo 
Freire. As análises serão apresentadas por categorização definidas a partir dos Blocos 
mediados nos grupos focais.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No momento atual do contexto da Reforma Psiquiátrica, alguns desafios se fazem 
ainda presentes. Um desses desafios e o de que incorremos num risco elevado de 
realizarmos uma reforma que se restrinja a desospitalização como norteadora das 
práticas e das politicas, enquanto que modificação mais profunda precisa ocorrer para 
que realmente se estruture um processo de desinstitucionalização destas pessoas. 
Este processo diz respeito ao formato das ações e ao lugar em que a sociedade e os 
operadores do cuidado dão para a relação que se estabelece com as pessoas em 
sofrimento psíquico. É preciso que fiquemos atentos ao constante risco que vivemos 
de promover uma reforma superficial ou uma pseudodesinstitucionalização, na 
medida em que mantemos os dispositivos de segregação internalizados, produzindo 
uma prática pouco atenta às práticas manicomiais que podem estar presentes dentro 
dos diferentes serviços de saúde. (GUIMARÃES, 2018). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Reforma Psiquiátrica se fez necessária no Brasil devido à ocorrência de inúmeras 
atrocidades cometidas nas instituições do país. Mediante esses fatos, os novos 
modelos de Centro de Apoio Psicossocial foram sendo implantados para o 
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acolhimento desse público, visando que além dos CAPS, fossem implementados os 
Serviços de Residências Terapêuticas para os pacientes de longa permanência que 
não conseguiram êxito no processo de reingresso ao lar ou que pudessem gerir a 
própria vida.  Os cuidados oferecidos norteiam a liberdade e tratamento para sua 
patologia como qualquer outra doença crônica. Oferecer liberdade, resgate de 
interesses, autonomia, autocuidado faz parte do processo que deixa  de ser 
hospitalocêntrico,  passa a ver o paciente como um ser biopsicossocial.  Cuidados que 
vão além das medicações, buscam o resgate do ser humano que um dia foi 
encarcerado por ter uma patologia e que hoje sabemos que é tratável livremente. 
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